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Espiritismo ou Doutrina Espírita

A palavra Espiritismo ou Doutrina Espírita, foi criada pelo professor fran-
cês Hippolyte Léon Denizard Rivail, o Allan Kardec, em meados do século IX,
para designar os princípios que regem as relações do mundo material com os
Espíritos (seres do mundo invisível), a partir dos estudos e pesquisas de suas
manifestações, ou dos fenômenos transcendentais que a ciência não explica-
va, mas que se repetiam ou ocorriam em várias partes do mundo.
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CENTROS DE FORÇA: são receptores e transmissores de energia cósmica ou fulcros energéticos, localizados no perispírito. Os
Centros de Força entrelaçam-se mutuamente com os Plexos, localizados no corpo físico. O Espírito André Luiz denomina-os de
Centros Vitais.

MANIPULAÇÃO DOS FLUIDOS: quando no auxílio a doentes físicos, realizado conjuntamente por médicos e enfermeiros
espirituais, plasmando (modelando) renovações e transformações no comportamento celular, mediante intervenções no perispírito
(corpo fluídico do espírito) dos assistidos encarnados. Por isso, aconselha-se aos médiuns passistas o conhecimento do funciona-
mento do corpo humano, facilitando o trabalho conjunto com os amigos espirituais.

Muito embora existam centenas de CENTROS DE FORÇA, os principais são:
1. Coronário - é o órgão de ligação com o mundo espiritual; localizado no cérebro, sede da mente, orienta o metabolismo

orgânico e a consciência, supervisiona os outros centros. Possui as cores violeta, lilás, branco e dourado e gira com 960 pétalas
voltadas de fora para dentro.

2. Frontal - contíguo ao coronário ou terceiro olho, envolve os órgãos dos sentidos e raciocínio, regula as glândulas endócrinas,
administrando o sistema nervoso. Possui as cores roxo, amarelo e azul; gira com 96 pétalas voltadas de fora para dentro, e são mais
desenvolvidos nos médiuns clarividentes e/ou videntes.

3. Laríngeo - na altura da garganta, controla respiração e fonação, possui a cor azul e prata e gira com 16 pétalas voltadas de
fora para dentro. Atua sobre a comunicação e seus respectivos órgãos: pulmão, nariz, boca, etc. O espírito desencarnado utiliza
esse centro de força para que haja psicofonia.

4. Cardíaco - localizado na altura do coração, dirige a emotividade e sentimentos, possui a cor rosa e amarela (dourado nos
espíritos evoluídos) e gira com 12 pétalas voltadas de dentro para fora. A reativação expande os sentimentos; influi sobre a circula-
ção do sangue.

5. Esplênico - regula a circulação dos elementos vitais cósmicos que, após circularem, são eliminados pela pele com reflexão
na aura do corpo. Quanto mais intensa a absorção, mais poderoso o magnetismo individual aplicável às curas. Cores básicas:amarelo,
roxo e verde.

6. Gástrico - também chamado de solar, na altura do estômago, regula a digestão e absorção dos alimentos, possui as cores
roxa e verde e gira com 10 pétalas de fora para dentro. Este centro é comum sofrer interferências de espíritos inferiores, necessita-
dos das emanações energéticas dos alimentos. Coordena as emoções em estado bruto: medo, raiva, entusiasmo, impulso de poder,
de sobressair-se pessoalmente.

7. Básico -  é responsável pela captação de energias materiais primárias e serve para a reativação dos demais centros de
forças. As forças que nele transitam, se transformam em energia intelectual.

8. Genésico -  regula as atividades ligada ao sexo, recebendo influência direta do básico. A reativação aumenta a libido em
grau imprevisível, podendo levar ao esgotamento e ao desequilíbrio, provocando muitas vezes o vampirismo. Não é aconselhável.
Possui as cores roxo e laranja e gira com 4 pétalas, de fora para dentro.

O Corpo Humano é o Santuário do Espírito Encarnado
...e também o instrumento de que o espírito se serve para o exercício de suas atividades no mundo físico; por
isso foi formado de maneira que, ao mesmo tempo que exerça essas atividades, permaneça o espírito ligado
por vários meios ao seu próprio mundo, que é o espiritual.

 Centros de Forças             Plexos

A Glândula Pineal (fica no cérebro) possui uma aura que apresent
zes das cores básicas. É o órgão princip

Os Espíritos, como já foi dito, têm um corpo fluídico, a que se
dá o nome de perispírito. Sua substância é haurida do fluido uni-
versal ou cósmico, que o forma e alimenta, como o ar forma e
alimenta o corpo material do homem. O perispírito é mais ou
menos etéreo, conforme os mundos e o grau de depuração do
Espírito. Nos mundos e nos Espíritos inferiores, ele é de natureza
mais grosseira e se aproxima muito da matéria bruta.

Durante a encarnação, o Espírito conserva o seu perispírito,
sendo-lhe o corpo apenas um segundo envoltório mais grosseiro,
mais resistente, apropriado aos fenômenos a que tem de prestar-
se e do qual o Espírito se despoja por ocasião da morte.

O perispírito serve de intermediário ao Espírito e ao corpo.
     É o órgão de transmissão de todas as sensações.

Relativamente às que vêm do exterior, pode-se dizer que o
corpo recebe a impressão; o perispírito a transmite e o Espírito,
que é o ser sensível e inteligente, a recebe. Quando o ato é de
iniciativa do Espírito, pode dizer-se que o Espírito quer, o perispírito
transmite e o corpo executa.

 O perispírito não se acha encerrado nos limites do corpo, como
numa caixa. Pela sua natureza fluídica, ele é expansível, irradia
para o exterior e forma, em torno do corpo, uma espécie de at-
mosfera que o pensamento e a força da vontade podem dilatar

O perispírito como princípio das Manifestacões Veja mais no livro Obras Póstumas

 de Allan Kardec


